
A greve dos caminhoneiros e o caos logístico em que o Brasil mergulhou nesta semana escancaram a necessidade de uma urgente 
reforma tributária, prometida há décadas e nunca executada. Assim diz o economista Hamilton Marques, que não vê perspectivas 
de crescimento para o País sem que haja redução do nível de impostos cobrados de empresas e de todos os cidadãos. “Atualmente, 
o brasileiro trabalha cinco meses para pagar impostos e não vê isso revertido em benefícios. Em um cenário menos perverso, o ideal 
seria trabalhar três meses para quitar os tributos”, comenta. Segundo ele, as classes mais pobres são ainda mais afetadas pela 
tributação no País. Os impostos diretos e indiretos consomem 55% da renda das classes C e D. “Porém, o déficit das contas públicas 
não foi causado pelo povo. A má gestão e a corrupção é que levaram à situação que vivemos”. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 26/05/2018 
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A Sabesp (Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) encaminhou na quinta-feira (24) à Arsesp (Agência 
Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo) um pedido de reconsideração da 2ª Revisão Tarifária Ordinária, que 
estipulou aumento de 3,5% na conta de água a partir de 10 de junho. Junto a essa solicitação, a companhia também fez um pedido 
de esclarecimentos e revisão à agência reguladora, que é responsável por definir os percentuais de reajuste nas contas de água e 
esgoto. O pedido da Sabesp à Arsesp foi feito em duas partes. Uma é um recurso administrativo dirigido ao presidente da agência, 
pedindo a revisão da decisão regulatória “a fim de que seja aplicado o devido ajuste compensatório na receita, considerando fatores 
como custo de energia elétrica e investimentos feitos”. Já o pedido de esclarecimentos e revisão pede que a Arsesp apresente os 
motivos que levaram a “significativa redução nas projeções finais dos custos operacionais para o período entre 2017 e 2020”. Após 
realizar consulta e audiência públicas, a Arsesp mudou alguns parâmetros de cálculo para os reajustes a serem aplicados no período. 
Com menor cobertura dos custos operacionais, o percentual final estipulado foi de 3,5%, abaixo dos 4,7% calculados inicialmente pela 
própria agência reguladora. Estudo da Sabesp projetava índice de 5,45% para a inflação do mesmo período. A Sabesp também 
precisa lidar com a atual escassez de chuvas, que faz com que o Sistema Cantareira opere num nível inferior ao dos dias que 
precederam a crise de abastecimento hídrico, cinco anos atrás. 
Fonte: Jornal A Tribuna – 26/05/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O índice de reajuste salarial concedido pela Prefeitura de Mongaguá para os cerca de 2 mil integrantes do funcionalismo público (9,24%) 
superou muito o percentual referente à inflação acumulada nos últimos 12 meses (2,06%), segundo apontado pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC). Embora não tenha informado o impacto dessa medida para os cofres públicos, a Administração Municipal 
assegurou que a correção dos vencimentos está dentro do limite legal e não afetará as contas. 

 Fonte: Jornal A Tribuna – 27/05/2018 
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